
		
		
			Introdução

			Em junho de 2022, o papa Francisco promulgou a Carta Apostólica ao povo de Deus, Desiderio Desideravi, convidando a superar o esteticismo que se regozija apenas com formalidades externas na liturgia, meramente de aparência, como se ela fosse um teatro, e a meditar e viver a beleza da celebração litúrgica e a sua missão de evangelizar. Muitos não percebem, mas a liturgia tem a missão de evangelizar. Cada parte da celebração eucarística, com seus ritos e símbolos, busca conduzir à vivência do mistério celebrado e evangelizar através deles.  Desse modo, evidenciar algum momento da missa, através de alguns rituais ou símbolos complementares, ajuda a viver a beleza da liturgia. É o que este livro propõe.

			Este livro abarca todo o calendário litúrgico, propondo ações litúrgicas para as celebrações dominicais, solenidades e festas dos anos A, B e C da liturgia, destacando nessas proposições a redescoberta da compreensão teológica da liturgia eucarística proposta pelo Concílio Vaticano II através da constituição Sacrosanctum Concilium, que a coloca como fonte e ápice da vida cristã. Compreender a liturgia, resgatando a sua beleza, é o propósito deste livro que visa resgatar a arte de celebrar. Para tanto, é importante conhecer um pouco sobre o nosso calendário litúrgico.

			O ano litúrgico do calendário católico inicia-se com o 1º domingo do Advento, que, por sua vez, faz parte dos cinco períodos ou ciclos, denominados de tempos litúrgicos, a saber: Advento, Natal, Tempo Comum, Quaresma e Páscoa. O Tempo Comum se divide em duas partes: a primeira, com aproximadamente sete semanas, inicia-se logo após o tempo do Natal, ou seja, na segunda-feira depois do domingo da Epifania, e vai até a terça-feira, véspera da Quarta-feira de Cinzas, início da Quaresma. A segunda parte do Tempo Comum tem início após o tempo pascal, isto é, na segunda-feira depois do domingo de Pentecostes, perfazendo um período de 34 semanas, que, como citamos no início, encerra-se antes das primeiras vésperas do 1º domingo do Advento. O Tempo Comum é o tempo litúrgico mais longo do calendário católico, e a cor usada pela liturgia nesse tempo é a verde, simbolizando, entre outras coisas, a vida dos cristãos, a esperança que deve permear as lutas diárias, a busca constante e incansável de Deus e a esperança na construção do seu Reino que começa aqui, nas transformações diárias de tudo aquilo que impede a sua vinda. Nesse período, as leituras bíblicas focam a vida pública de Jesus e, a partir dela, lançam luzes em nossas ações diárias, nosso compromisso com Deus e com a comunidade.

			Sendo o Advento o tempo litúrgico que abre o calendário da liturgia católica, nada mais adequado do que iniciar um roteiro de dicas litúrgicas com esse tempo. Antes, porém, apontaremos algumas informações acerca desse e dos demais tempo litúrgicos, como fizemos acima com o Tempo Comum.

			O tempo do Advento, que tem início nos primeiros dias de dezembro, variando conforme o ano, perfaz quatro domingos. Nesse período, a cor litúrgica é a roxa. É o sinal da penitência, humildade e conversão. Em alguns lugares, usa-se uma cor mais rosada ou lilás para diferenciar o Advento da Quaresma, porém, não existe nenhuma determinação litúrgica para isso, exceto no 3º domingo do Advento, chamado, tradicionalmente, de domingo gaudete, isto é, “da alegria” ou “do alegrai-vos”. Esse 3º domingo do Advento tem esse nome porque se aproxima a festa da vinda do Salvador, e a liturgia tem exatamente esse aspecto, isto é, a alegria. Já na antífona de entrada da liturgia desse 3º domingo, encontramos a expressão (extraída de Fl 4,4-5) que diz: “Alegrai-vos sempre no Senhor. De novo eu vos digo: alegrai-vos! O Senhor está perto”. Devido a isso, a cor recomendada nos paramentos litúrgicos desse dia é a rosada. Fora isso, o roxo do Advento é o mesmo da Quaresma. Além da cor litúrgica roxa desse tempo, outros símbolos devem estar presentes no espaço sagrado onde ocorrem as celebrações eucarísticas ou da Palavra, como, por exemplo, a coroa do Advento, com as suas quatro velas, acendidas uma em cada domingo, significando a caminhada vigilante da comunidade rumo ao Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo, e o presépio sem a presença da imagem do Menino Jesus, que também lembra essa espera. A coroa do Advento, com sua forma circular, sem começo e sem fim, está ligada à perfeição. O redondo cria harmonia, junta, une. A coroa é feita de ramos verdes, sinal de vida e esperança. São usadas quatro velas. A cada domingo, acende-se uma vela da coroa. De uma a uma, a luz vai aumentando, até chegar à grande festa da luz. Quanto às velas, um dos símbolos que não pode faltar no tempo do Advento, lembram a espera atenta, vigilante. Sobre a cor das velas, não existe consenso. Uns preferem colocar as velas com as cores de todos os tempos litúrgicos (verde, vermelha, branca e roxa), outros preferem três roxas e uma lilás, sendo a lilás a terceira, pois no 3º domingo usa-se essa cor na liturgia. Outros, ainda, preferem todas as velas vermelhas, porque é a cor do amor e do martírio. Enfim, o mais importante não é a cor, e sim a luz. As cores são detalhes opcionais, sem muita relevância. O que vale mesmo é a criatividade da equipe de liturgia para destacar a importância da luz que a vela emite. Além desses símbolos, há a ausência de outros, como as flores, os hinos de louvores e excesso de instrumentos. Esses símbolos e instrumentos voltam no Natal como expressão da concretização da espera.

			O Natal é o tempo litúrgico que sucede ao Advento. É a celebração do nascimento do Salvador. É a segunda maior festa do calendário católico (a primeira é a Páscoa). Sua cor litúrgica é a branca, e o início desse tempo se dá na noite do Natal, isto é, à meia-noite do dia 24 de dezembro, e vai até a festa do Batismo do Senhor, isto é, um domingo após a Epifania. A palavra epifania, de origem grega, significa manifestação. Manifestação do Messias também aos povos pagãos. Trata-se de uma antiquíssima e das mais importantes solenidades cristãs, pois celebra, no Menino nascido de Maria, a manifestação daquele que é o Filho de Deus, o Messias dos judeus e a Luz das nações. O início desse tempo litúrgico começa com uma grande festa ou cerimônia litúrgica festiva, a missa do Natal do Senhor ou, popularmente, Missa do Galo. Repleta de símbolos, essa missa deve ser uma manifestação da alegria da comunidade, com cantos de glória, instrumentos, flores e outros símbolos que expressem a importância dessa ocasião. Dentre os símbolos desse tempo litúrgico, temos, além da cor branca (que representa a vitória, a paz, a pureza da alma e a alegria), o presépio, a coroa do Advento, a árvore de Natal (pinheiro), a estrela de Natal, os sinos, as velas, as flores, os cantos alegres, os presentes (dos magos) e muitas luzes. O presépio é a representação mais evidente daquilo que se celebra nesta data: o nascimento de Jesus. Ele poderá ser montado na entrada da igreja, para que todos possam ver, ou em algum espaço no presbitério ou em algum lugar bem visível. É o momento em que a comunidade poderá mostrar sua criatividade, construindo um presépio que contemple símbolos da realidade ou do que se celebrou no ano que se finda, como, por exemplo, elementos da Campanha da Fraternidade, de algum projeto da Igreja ou mesmo de situações que tenham sido parte da vida da comunidade local. Quanto mais criativo for o presépio e seu entorno, mais a comunidade entenderá o espírito do Natal e seu sentido litúrgico. Evite símbolos do comércio, como Papai Noel e outros elementos que lembrem a sociedade de consumo. Os símbolos cristãos devem se sobrepor a qualquer outro. Dentre esses símbolos, destaca-se a estrela, que lembra a que guiou os três magos até Belém. Ela é também símbolo da Luz de Cristo e do mundo. É por isso que, no Natal, destacam-se as luzes de todas as formas e cores. Outro símbolo presente no Natal é o pinheiro. Embora seja um símbolo da realidade europeia, essa planta lembra a resistência, as folhas que nunca caem, a força para suportar as intempéries, enfim, como Cristo, sinal da força de vida que insiste em vencer os desafios e as forças da morte. Quando ornada com bolas coloridas, lembram os frutos que devemos produzir, apesar das dificuldades. Fica mais significativa ainda, quando essas bolas ou outro objeto trazem inscritos as pastorais, movimentos e associações existentes na comunidade. É o símbolo da alegria, da vitória, um novo tempo em que as esperanças se tornam realidade. Os sinos são sons que anunciam uma grande alegria. Anunciam que, nessa noite, nasceu para nós o Salvador. Portanto, os sinos da noite do Natal anunciam o cumprimento da profecia.

			Ao término do tempo do Natal, com a festa da Epifania, tem início o Tempo Comum, isto é, a primeira parte do Tempo Comum, com cerca de sete semanas de duração, conforme vimos acima; porém, dependendo do ano, há algumas variações no número de semanas dessa primeira parte do Tempo Comum. Há ocasiões em que o calendário móvel da liturgia alterna tanto que a primeira parte do Tempo Comum tem apenas quatro domingos. Independentemente da quantidade de semanas, essa primeira parte continua mantendo o clima da epifania, de manifestação do Senhor, que marcou o tempo do Natal, indo assim até a festa da Apresentação do Senhor, considerada o marco definitivo que encerra as celebrações natalinas, abrindo, desse modo, o caminho rumo à Páscoa. Como se desenvolve a característica epifânica dessa primeira parte do Tempo Comum? A manifestação de Jesus nesse período desenrola-se na sua vida pública, isto é, na sua missão e na continuidade dela na vida dos discípulos. A primeira parte do Tempo Comum tem início com a festa do Batismo do Senhor e vai até a terça-feira de carnaval. São apenas alguns domingos fazendo memória do discipulado de Jesus, antes do ciclo pascal. 

			Cada ano (A, B e C) tem um evangelista próprio, isto é, são lidos os Evangelhos de acordo com o ano correspondente. Por exemplo: no ano “A”, lê-se o Evangelho de Mateus; no ano “B”, o Evangelho de Marcos; e no ano “C”, o Evangelho de Lucas. O Evangelho de João entra durante os três anos, em ocasiões especiais. Durante essa primeira parte do Tempo Comum, a liturgia celebra também a Conversão de São Paulo, Apóstolo, a Apresentação do Senhor, e também é feita memória de alguns santos e santas que têm certa representatividade no calendário litúrgico. A cor verde no altar e nos paramentos litúrgicos caracteriza todo o Tempo Comum.

			A primeira parte do Tempo Comum é interrompida pela Quaresma ou tempo da Quaresma, que tem início com a Quarta-feira de Cinzas. A cinza que os católicos recebem nesse dia é um símbolo para a reflexão sobre o dever da conversão, da mudança de vida, recordando a passageira, transitória, efêmera fragilidade da vida humana, sujeita à morte. Ela ocorre quarenta dias antes da Páscoa, sem contar os domingos (que não são incluídos na Quaresma); ela ocorre quarenta e quatro dias antes da Sexta-feira Santa, contando os domingos. Seu posicionamento no calendário varia a cada ano, dependendo da data da Páscoa. A data pode variar do começo de fevereiro até a segunda semana de março. Nesse dia, durante a celebração eucarística, é omitido o ato penitencial. Ele é substituído pela imposição das cinzas, feita, comumente, após a homilia. É importante valorizar esse rito em sua dimensão penitencial e disposição à conversão; para isso é necessário preparar, com antecedência, o material que será usado. As cinzas devem ser resultadas da queima de ramos bentos no Domingo de Ramos do ano anterior. As sobras podem ser guardadas em frascos bem fechados, servindo para outros anos. A Quarta-feira de Cinzas, além de marcar o início da Quaresma, dá a tônica de como deve ser todo esse tempo litúrgico. Os paramentos litúrgicos são roxos, retiram-se os excessos de flores do espaço sagrado e também os excessos de instrumentos musicais (deixando apenas instrumentos discretos, como violão ou órgão), além daquilo que é próprio da liturgia omitir, como, por exemplo, o hino de louvor e os aleluias. Tudo nesse tempo deve lembrar e favorecer uma atitude interior de penitência e disposição à conversão. Os símbolos usados durante esse tempo litúrgico têm esta função: indicar um tempo especial de conversão. Dentre os símbolos mais evidentes estão a já citada cor roxa, o silêncio, os cantos próprios, as ações simbólicas, a Campanha da Fraternidade, o sacramento da reconciliação e as celebrações penitenciais e outros elementos próprios desse tempo que a comunidade queira colocar. A Quaresma termina com o Sábado de Aleluia. Antes, porém, há um dos períodos mais expressivos do catolicismo, que é a Semana Santa, iniciada com o Domingo de Ramos.

			O Domingo de Ramos é o portal da Semana Santa. Com essa cerimônia, relembra-se e celebra-se a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, poucos dias antes de sua paixão, morte e ressurreição. Esse domingo é chamado assim porque o povo cortou ramos de árvores, ramagens e folhas de palmeiras para cobrir o chão onde Jesus passava montado num jumento. Com folhas de palmeiras nas mãos, o povo o aclamava: “Rei dos Judeus”, “Hosana ao Filho de Davi”, “Salve o Messias”. E, assim, Jesus entra triunfante em Jerusalém, despertando nos sacerdotes e mestres da Lei muita inveja, desconfiança, medo de perder o poder. Começa então uma trama para condenar Jesus à morte, e morte de cruz, que culmina na Sexta-feira da Paixão. A cor litúrgica desse dia é a vermelha. É lido o Evangelho da Paixão. Esses dois elementos voltam na Sexta-feira da Paixão ou Sexta-Feira Santa, pontuando uma estreita similaridade entre essas duas celebrações. Tanto a abertura (Quarta-feira de Cinzas) quanto o encerramento da Semana Santa (Sexta-feira Santa) são marcados pelo mistério da Paixão de Jesus. Durante a Semana Santa, a Igreja celebra os mistérios da reconciliação, realizados pelo Senhor Jesus nos últimos dias da sua vida, começando por sua entrada triunfal em Jerusalém. O tempo da Quaresma se prolonga até a Quinta-feira da Semana Santa. A missa vespertina da Ceia do Senhor é a grande introdução ao Tríduo Pascal. O Tríduo Pascal tem início na Quinta-feira Santa e prossegue até o Sábado de Aleluia, com seu ápice na vigília pascal da noite desse sábado. É importante recordar que os dias feriais da Semana Santa, desde a segunda-feira até a quinta-feira, inclusive, têm preferência sobre qualquer outra celebração e, portanto, nesses dias, não se deve administrar os sacramentos do batismo e da confirmação. É importante também lembrar que, nesses dias, devem ser oferecidos na comunidade horários amplos para facilitar aos fiéis o acesso ao sacramento da reconciliação, como preparação espiritual para esse tempo especial da liturgia. É muito conveniente que o tempo da Quaresma termine com alguma celebração penitencial que sirva de preparação para uma participação mais plena no mistério pascal. Com a cerimônia da vigília pascal, na noite
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